PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

            COMISSÃO CONSULTIVA DO CÓDIGO DE EDIFICAÇÕES

ATA Nº 606

       
    
           
 
	 DATA: 17.12.08                                                                INÍCIO: 8h45min            FIM: 10h45min

	 LOCAL: Sala de Reuniões do Gabinete da SMOV – Av. Borges de Medeiros, 2244 – 5º. Andar.
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1. PRESENTES:

Estiveram presentes os seguintes membros: Arq. Letícia Cruz Klein (SMOV), Arq. Denise Barbieri (SMOV), Arq. Verônica Medina (SPM), Eng. Milton Oliveira (SERGS), Arq. José Carlos Pereira da Rosa (IAB), Arq. Raul Milani (AREA), Arq. Carla Piccoli e Ivanio Sanguinetti (SINDUSCON).
2. ASSUNTOS TRATADOS:
2.1 E.U.: 002.263026.00.5                     


                        Parecer nº51/08
R. Atílio Supertti, 571.

Trata, o processo em epígrafe, de projeto de regularização de edificação destinada à Escola de Educação Infantil, composta de 02 pavimentos, totalizando 403,71m² de área construída a regularizar.

Solicitou, o resp. técnico, redução do diâmetro do pátio de fundos da edificação de 2,50m exigidos pelo anexo 05 da LC 284/92 para pátio de ventilação principal fechado com 02 pavimentos, para 2,25m na pior situação. 

Tendo em vista que dos 02 compartimentos que ventilam por este pátio, um deles (arquivo) é considerado de uso secundário, e o outro ( sala de aula) possui ventilação complementar por outro pátio aberto, a CCCE entendeu que a proposta pode ser aceita.

2.2 E.U.: 002.298261.00.7


                                               Parecer nº52/08
R. Evaristo da Veiga, 448.
Retornou  à CCCE solicitação de reconsideração referente a projeto de prédio já aprovado em 1ª fase e com fundações concluídas, de edifício residencial com 10 apartamentos tipo JK, 03 pavimentos e área total 872,64m². 

 
Solicitou a Responsável Técnico reconsideração com relação à largura de acesso aos boxes de estacionamento e com relação ao corredor de circulação de veículos, livre de pilares,  alegando que o terreno possui dimensões reduzidas e que o estacionamento possui apenas 10 boxes.

Após amplo debate, a CCCE   decidiu, por maioria, negar o pedido, uma vez que a proposta contraria as Atas 23 (quanto à faixa livre de pilares para circulação de veículos de 5,00m) e 553 (quanto à distância entre pilares de 4,60m).

2.3 E.U.: 002.075127.08.3


                                               Parecer nº53/08
Rua Dr. Valle esq. Rua Gen. Neto
Trata, o processo em epígrafe, de consulta referente à obrigatoriedade de 02 elevadores em edifício residencial com 16 apartamentos de 01 dormitório, composto de pavimento térreo, pilotis (ambos destinados a estacionamento), e 08 pavimentos de apartamentos, sendo o último pavimento de cobertura tipo duplex.

O responsável técnico requereu aceitação de apenas 01 elevador, alegando que, segundo o cálculo de tráfego realizado para a edificação proposta, conforme a NBR 5665, seria suficiente 01 elevador para o atendimento da população.  Justifica o pedido com base no Art. 207 da LC 284/92.

A CCCE, após discutir o assunto, decidiu por unanimidade negar o pedido, visto que o n° mínimo de elevadores obrigatórios pela LC 284/92 é determinado em função da distância vertical (Art. 208), e não da população atendida.
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2.4 E.U.: 002.247631.00.2


                                               Parecer nº54/08
Av. Júlio de Castilhos 585
Retornou o presente processo de aprovação de reciclagem de uso com acréscimo de 01 pavimento em edifício existente, a ser adaptado para abrigar a sede administrativa da Igreja Universal do Reino de Deus, com escritórios e habitação para pessoas ligadas à igreja, com área total de 10.577,48 m² distribuídos em 11 pavimentos. 


O atual pedido dirigido à CCCE refere-se à seguintes questões:


1. Aceitação da manutenção de muros de divisas pré-existentes, com altura superior a 2,00m;


2. Isenção de instalações sanitárias destinadas ao sexo feminino, no 2° pavimento, justificado pela ausência de usuários do sexo feminino no alojamento proposto;


3. Isenção dos recuos de 2,00m no 11º pavimento a ser construído, com o intuito de viabilizar a escada de acesso;


4. Liberação para execução de marquise proposta como elemento de isolamento de risco (compartimentação vertical, LC 420/98), sobreposta à dimensão do pátio de iluminação e ventilação, de forma a viabilizar a proteção contra incêndio e a reciclagem da edificação;

Em relação aos itens solicitados, amparada pelo disposto no Art. 237, a CCCE decidiu:

1.1. Aceitar a manutenção das alturas dos muros de divisas, superiores a 2,00m, visto que não haverá agravamento das situações já existentes de iluminação e ventilação;

2.1. Aceitar a inexistência de instalações sanitárias para o sexo feminino no 2º pavimento, considerando as características peculiares de uso da edificação;
3.1. Negar o pedido, considerando que a escada não precisaria ser recuada, mas sim o restante das construções a serem acrescidas no 11º pavimento, para não agravar as condições de iluminação e ventilação dos compartimentos, conforme já decidido no item “2” do Parecer Nº 42 da CCCE;

4.1. Aceitar a execução da marquise proposta, a fim de viabilizar as condições de proteção contra incêndio com vista à reciclagem da edificação.

3. PRÓXIMA REUNIÃO:

Deverá ser realizada no dia 08/01/2009 nos mesmos horário e local.

4. MEMBROS:

	1.1
	SMOV – Arq. Letícia Cruz Klein  – Presidente

	1.1.2
	SMOV – Arq. Denise Barbieri

	1.2
	SPM – Arq. Antônio Selmo 

	1.2.2
	SPM – Arq. Verônica M. Medina

	1.3
	SERGS – Eng. Milton Íris Oliveira

	1.3.2
	SERGS – Eng. Elmo Tomazi

	1.4
	IAB – Arq. José Carlos Pereira da Rosa 



	1.4.2
	IAB – Arq. Cesar Dorfman

	1.5
	COMUNITÁRIO

	1.6
	SINDUSCON – Arq. Ivânio Sanguinetti 

	1.6.2
	SINDUSCON – Arq. Carla Piccoli

	1.7
	AREA – Arq. Raul Milani

	1.7.2
	AREA – Arq. Anelise Cancelli

















